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Como fazer para garantir a qualidade e controlar os custos do desenvolvimento e 
manutenção do seu software? Esses autores dizem que a resposta está na 
Engenharia de Requisitos. Com técnicas que vão desde workshops com clientes 
e usuários até modelos de especificação de requisitos e processos de teste e 
validação; essa disciplina promete fazer do seu produto um sucesso, agradando 
os clientes, satifazendo os usuários, e deixando os desenvolvedores orgulhosos 
do trabalho realizado.

Incorporando gradativamente boas práticas de Engenharia de Software em seus 
processos de desenvolvimento, você pode melhorá-los sob medida para seu 
projeto ou organização, além de atingir um nível de maturidade necessário para 
certificações de qualidade de software.

Esse estudo consiste na comparação desses dois livros, que buscam resolver o 
mesmo problema especificado acima, mas de formas diferentes. A comparação 
levou em conta principalmente o aspecto das boas práticas de software, rela-
tando também os prós e contras de cada abordagem.


